




ÈÊà

'
í

panegírico
QUE

AO MUITO ALTO , MUITO PODEROZO

REY fidelíssimo
NOSSO SENHOR

O S E N H O R

D. PEDRO in.
CONSAGRA

NO DIA felicíssimo DOS SEUS ANNOS

MANOEL DE MACEDO
PEREIRA DE VASCONSELLOSg

PRESBYTERO SECULAR.

LISBOA
NaOffidna de JOAÕ ANTÓNIO DA SILVA.

ANNO M.DCC.LXXVIL

Com Licença da Real Mt^a Cenfcria.

€^'



v.-

c...



(3)

SENHOR.

EGUINDO OS doces,

ainda que arrebatados movimentos do

meu coração, permitta-me VOSSA
M AG E ST A D E que levantando a

voz, eu me esforce para lhe dar da

minha vaíTallagem , naõ menos que do

meu agradecimento , a prova , que

poíTo. A' fombra do Throno , quç

a ii VOS-
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VOSSA MAGESTADE honra com
as virtudes, que exercita, naõ fera a
primeira vez , que encontre hum be-
nigno acolhimento, dignando- fe VOS-
SA MAGESTADE naõ fó de defe^
rir as minhas fuppHcas , mas de lou-

var os meus efcriptos ; obrigaçoens

,

que apertando cada dia mais os vin-

culos , com que fuavemente me pren-
dem

,^ geraô no meu animo naõ fei

que brios , que efquec^ndo-me da mi-
nha inhabihdade , voluntariamente to-

mo agora por empreza tecer o Pane-
gyrico de VOSSA MAGESTADE.

Mas unindo-me ao corpo de liu-

ma NaçaÕ, de que VOSSA MA-
GESTADE he o Soberano

, que cani-

po de íinceros applaufos naõ defco-

bre o meu difcurfo, repaíTando pela

memoria as acclamaçoens , com que
no dia, ditozo dia ! da fua pubhca
exaltação , cumprindo-fe felizmente

os noflbs dezejos, vimos a- VOSSA
MA-
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MAGESTADE fentado no Sólio de
feus Grandes Avós.

Cândida alegria , de que cores

nao matizafte os noíTos roftos ! Aí-
fomando-fe as noíTas almas ás nolTas

faces 5 como fobre as aguas do Té-
jo fizemos voar o ecco das noíTas vo-
zes , repetindo fem ceíTar entre fonó-
ros vivas o Nome de V O S SA MA-
GESTADE. Lagrimas de gofto cor-

riao dos noflbs olhos. Naõ nos fartá-

vamos de ver a VOSSA MAGES-
TADE. Abraçando-nos huns com os
outros com os parabéns 5 que recipro-

camente nos dávamos , que graças
jiao rendiamos ao Deos dos noíFos

Pais por nos mandar do Thefouro
das íuas mizericordias hum Principej,

que immortalizará na pofteridade a
noíTa gloria com o feu governo.

Eu nao devo para inflamraar a
minha fantazía remontar-me a fecu-

los remotos , examinando a raiz y de

que

^
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que brotao, como fazonados fruílos,

as acçoens , que VOSSA MAGES-
TADE obra. AíFrontar perigos , efcal-

Jar muralhas ^ forfar com a efpada o
inimigo para eftabelecer fobre as fuás

ruínas hum império , que com o rá-

pido progreíTo das fuás viftorias le-

vou a diíFerentes mundos , juntamen-
te com o terror 5 a noticia das noflas

QLiinas 5 enfreando o orgulho de def-

conhecidos mares , que curvados com
o pezo dos noíTos lenhos dérao hvre,

e fegura paífagem aos Gamas , e aos

Cabraes , para dilatarmos com a fa-

ma das noífas Conquiftas a extenfao

dos noíTos Dominios , nada influirá

na noíFa felicidade prezente, fe debai-

xo da educação dos Auguftos Proge-

nitores, de quem VOSSA MAGES-
TADE com o fer recebeu o exem-*

pio 5 naô aprendera a difficultofa ar-

te mais que de reger homens , de ga-

nhar vontades*

Pois
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Pois quem nao ama finamente a

hum Rey , que deteftando por génio

,

€ por fyftema o arrogante difpotif-

mo , nao he da crueldade
, que ar-

ma o feu braço para fazer temida a
Soberania da fua PeíToa ; mas enla-

tando intimamente a Filofofía , e a
Humanidade falia a huns , ouve a ou-
tros, defcubrindo no agazalho, com
que nos trata , o fegredo de fazer,

nao fó menos pezada , mas gofloza

a condição de quem pertende ? VOS-
SA MAGESTADE conhece a Índo-
le dos noífos coraçoens. A força po-
de vencelos , nunca inclinallos. A
quem nao obriga o agrado , e a lha-

neza, com que attendendo a todos,

nos honra , e nos confola
, já com a

fua Prezença , já com as fuás pala-

vras ?

^^ Mas que nos nao promette hum
Principe , que embebido defde o ber-

ço nasTantas máximas do Evangelho,
V - tem
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tem unicamente por baze dos proje-

ctos 5 que concebe , a Religião , que

profeíFa ? Como naõ fera aíFavel , li-

beral , piedozo 5 humano , fe no lu-

gar fublime , a que o elevao o me-
recimento 5 e o fangue , precizamen-

te fe coníidera , como hum Bem-
feitor commum dos feus vaíTallos ?

Pobres , que cobertos de cans

,

€ de mizeria , mendigaes pelas portas

o pao de cinzas , de que efcaíTamenr

te vos nutris , enxugai as lagrimas.

Debruçados fobre o bordão , que vos

fuílenta , pouco a pouco arraftando o

defcarnado , e tremulo corpo , che-

gai ao Throno do Incomparável Pe-

dro. Vós tendes a principal circunf-

tancia para ferdes benignamente re-

cebidos. Vós íois homens. VOSSA
MAGESTADE na6 fe involve na

corrente de falfas preoccupaçoens. O
xefplendor da Purpura ^ ainda que bri-

lhante p nao o deslumbra. Reconhe-
ce
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ce a fua efpecie no mais esfarrapado

mendigo. Attende-o , compadece-fe,

foccorre-o , ama-o.

Com que ardor fe nao applica

VOSSA MAGESTADE a defender

os direitos da perfeguida innocencia ?

Nao faõ neceíFarias fupplicas , que o

enteríieçaõ : fem o apparato de difu-

fos proceíTos , as afferrolhadas maf-
niorras fe abrem. Surgem do horror

de íèus efcuros feios innumeraveis def-

graçados , que pallidos , mirrados da
fome 5 rotos , quazi nus , quebrados
os eílreitos vinculos da natureza , e

da fociedade , ferviraÕ de vi£lima á

defefperada cobiça de hum monftro,

que com ávido ^ e farpado dente de--

vorallos pertendia. Cooperando com
as pias intencoens da Rainha noíTa Se-

nhora , VOSSA MAGESTADE he
o feu Refgatador. A paz , e a ale-

gria , de que placidamente gozaõ no
abrigo das fuás cazas, no regaço das

b fuás
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fuás famílias de VOSSA MAGES-
TADE lhes vem , reítituhindo4hes

com a liberdade as honras , de que

foraô injuftamente privados.

Quem defaíFronta aos Ungidos

de Deos ? Piedade do V. Augufto

,

com que prazer te vejo reproduzida

no coração do amado Filho ! VOS-
SA MAGESTADE nao ufurpa ju^

lifdicçoens , que lhe nao competem.

Zela a immunidade da Igreja , de que

he Proteftor. O Sacerdócio , e o Im-

pério perfeitamente equilibrados con-

ferva-os nos feus limites devidos. Re-
puta-fe membro de hum corpo , de

que he cabeça vifivel o Vigário de Je-
fus Chrifto na terra. As fuás defini-

çoens tem-nas por oráculos. Tem por

invioláveis os feus preceitos. Nao he

Fanatifmo y véo , com que a Tiran-

nia muitas vezes fe cobre : nao , Se-

nhor. Segundo a Profecia do Gran-

de Abbade de Claraval , em quanto

Por-
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Portugal for Pio : os feus Soberanos

€m quanto naõ degenerarem do ef-

pirito doL Affonfo, o Supremo Ar-

bitro do deftino das Monarquias , a-

largando a Poderofa Dextra , derra-

mará fobre nós 5 como orvalho na fe-

rena madrugada as fuás bênçãos. Nós
o experimentámos fempre.

Ha por ventura Templo , para

que VOSSA MAGESTADE na6

concorra com os donativos 5
que lhe

pedem ? Qiie confolaçaõ nao feria a

noíTa íe penetrando o interior dos Sa-

grados Ciauftros 5 obfervaíFemos hum
brilhante efquadraó de Caílas Vir-

gens , curvados os joelhos , erguidas

as mãos ,
pedindo de dia ,

pedindo

de noite com as preces 5
que da ter-

ra mandão ao Ceo 5 a confervaçaó de

huma vida , de que dependem as noíTas

vidas ? VOSSA MAGESTADE he

como hum rio 5 que leva nas fuás

aguas áquelles Seminários de virtu-

b ii de



de a fertilidade , e a abundância. Sem
que nos taxem de encarecidos pode-
mos com razão chamar a VOSSA
MAGESTADE o Pai das Commu-
nidades Religiofas. As mais auíléras

fao as mais favorecidas.

Filha do Ceo , que do Planeta

,

que habitamos , es a armonía ^ que
o compões ! Santa Paz , tii nos tra-

zes nas tuas brancas azas a feUcida-

de ! Mas nao he por influxo de VOS-
SA MaGESTADE , que diffipado

o noílo fuíto , vivemos todos deícan-

çados 5 íem temermos a malevolen-

cia de infames delatores , que pertur-

bando o publico repoufo , facrificaô

aos feus interefl^es a honra , e a re-

ligião ? VOSSA MAGESTADE
ama o focego dos feus vafl^allos. A
peíle das accuzaçoens fecretas já nao
corrompe o noflx) clima. Ao lado de

VOSSA MAGESTADE collocára6

o feu aíTento a Verdade > e a Juíli-
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ça. Os bons , e os máos fao conhe-

cidos : eílima a huns , compadece-fe

dos outros.

As graças ,
que VOSSA MA-

GESTADE liberaliza , feguindo as

fuaves impreíloens do feu animo ^ de

que prazer o nao banhaõ ! Conhece-

fe-lhe nas palavras : conhece-íe-lhe no

géfto. Nós ainda que Portuguezes

(quero dizer) ainda que temos por

herança dos noflbs maiores dar o fan-

gue , dar a vida pela Pátria ^
pelo

Rey 5 por Deos , íomos homens. Sa-

crificamo-nos de ordinário com mais

intrepidez >
quando levamos a certe-

za de que feraõ remunerados os nof-

fos ferviços. He condição da noíTa

natureza. VOSSA MAGESTADE
naõ efpera o clamor do rogo. O ta-

lento 5 onde o acha , honra-o. Nem a

paixão 5 nem o efpirito do partido o

cegao. Ha fó huma valia , a que VOS-
SA MAGESTADE refiítir na6 pode

:

o mericimento. Mas
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Mas que Eftro me arrebata ?

Atrahido infenfivelmente do argumen-

to , que me propuz , como ouzo íem

temer a feia nota de temerário ferir

a modeftia de hum Rey , a quem nun-

ca o fumo da vaidade , ainda que fub-

til 5 oíFufcou o entendimento ? De
hum B.ey , que renunciando ante os

Altares a pompa mundana , candida-

mente confeíTa , que nada poíTuimos

,

que de Deos nos naò venha , como
único Dador de todos os bens ? De
hum Rey , que por hum agradável

movimento de virtude , que exalta

mais a gloria dos Soberanos na ter-

ra 5 chriftãmente tolera a quem ate-

ando o fogo de vis intrigas , por vezes

maquinou defpojallo dos fagrados ^ e

inconreftaveis direitos , que lhe aíTif-

tiao ? VOSSA MAGESTADE pre-

fere aos Odavios^ os Auguftos. Qiier

antes merecer , que ouvir os louvo-

res
y
que lhe daó.

Ora

T-^WI
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Ora qual fera o contentamento ,

com que todos corramos á prezença

de VOSSA MAGESTADE para lhe

beijarmos a mao no dia ( feliciffimo

dia ) dos feus annos ? Congratulan-

do-nos huns com os outros , como nos

noílos roftos reverberará o jubilo das

noíTas almas ? VOSSA MAGESTA-
DE he as noíTas dilicias. Suftentan-

do nos feus hombros o pezo do go-

verno , VOSSA MAGESTADE he

naô fó o Athlante , mas o Reftaura-

dor da Monarquia Lufa. Na fua vi-

da eílaô depozitadas as noíTas efpe-

ranças. Qiie votos nao faremos pela

confervaçaô de VOSSA MAGES-
TADE ? O feu Nome voando de

boca em boca , como o levaremos ás

quatro partes da esfera ( dos noíTos

peitos trasladando-o para as noíTas

linguas ) para fer mais que temido
;,

adorado no Mundo todo ?

Fonte , de que perennemente ma-
nao
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nao todas as noíTas venturas , SAN-
TÍSSIMO CORAQAM DE JE-
Z U S 5 a Vós he que devemos o bom
Rey 5

que temos. Vós no-lo délles

( fó Vós no-lo podíeis dar ) naõ fó

para noíla felicidade, mas para que

o voflb culto foíTe folemnemente pro-

pagado entre nós. Portugal agora mais

que nunca he o voíTo Reino, O dig-

no Filho do Incomparável Pai
, que

ainda vive entranhado nos noflos co-

raçoens ( vivirá fempre ) confervai-o.

Na doce união da Auguftiflima Rai-

nha noíTa Senhora , a fua adoradifll-

ma Conforte , a NoíTa independen-

te Soberana , confervai-o. Conforme

a promeífa dos Santos Livros veja

crefcer , como viçozas ohveiras ^ ao

redor do feu Throno os feus Serenií-

fimos Netos. Efta foi fempre a re-

compenfa dos juftos.

Bljfe.






